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01. PARA REZAR
Ambientação

Cinquenta dias depois da Páscoa, a Igreja 
nos convida a refletir a Solenidade de 
Pentecostes. A descida do Espírito Santo 
sobre os apóstolos no cenáculo, na 
presença de Maria, mãe da Igreja que 
nascia.
Repensemos juntos sobre o caminho 
percorrido até esse momento. Os apósto-
los viviam suas vidas comumente com 
seus ofícios e realidades particulares, até 
que Jesus os escolhe e chama para uma 
grande missão, para segui-lo. Eles o acom-
panham, tornam-se testemunhas dos 
passos de Cristo, presenciam as curas, os 
milagres, os ensinamentos, tornam-se 
amigos e a família de Jesus. Veem o Mes-
sias ser aclamado pelos ramos do povo 
quando entravam em Jerusalém.
Mas a história muda. O amigo que outrora 
era admirado, foi traído, negado, despreza-
do, condenado e morto numa cruz com  

Sentido da Vida
02. PARA REFLETIR 

Preparar um ambiente com a presença de 
algum ícone ou símbolo de Pentecostes. 
Ao lado, colocar uma vela maior e, se 
possível, organizar velas menores para os 
participantes para serem acendidas 
durante o encontro.

Oração Inicial (todos rezam juntos)

Canto: 

A nós descei, Divina Luz! A nós descei, 
Divina Luz! 
Em nossas almas acendei o amor, o amor 
de Jesus!

Espírito Santo, sopro de Deus, vós que 
enchestes toda a terra com a tua graça, 
sopra-nos para onde quiseres para que 
sejamos geradores de vida no meio do 
mundo. E que na fecundidade do teu 
sopro, tornemo-nos verdadeiros sujeitos 

dois ladrões. Era o fim? Imagine o pensa-
mento que pode ter passado na cabeça 
dos apóstolos: “Se fizeram isso com o 
Messias, imagine conosco?”
Mas existe um ponto de inflexão na 
aparente derrota: Jesus ressuscitou. Fez 
da cruz plantada no Gólgota a árvore da 
vida na qual superabundou o fruto da 
graça de Deus. A morte não foi capaz de 
reter o Filho de Deus, que ressuscitado 
veio novamente ao encontro dos seus e os 
convidou a tocar o seu lado e sentir sua 
presença misericordiosa.
Agora, o Filho Eterno retorna ao Eterno Pai. 
Contudo, não deixa os seus discípulos 
desamparados. Deus envia o seu Santo 
Espírito para protagonizar a missão da 
Igreja Apostólica: fazer as obras que 
Jesus fez, e obras ainda maiores (Jo 
14,12).
Cada um de nós, que passamos por um 
encontro pessoal com Jesus Vivo e 
Ressuscitado, é chamado em missão, 
para com os dons concedidos pelo Espíri-
to Santo, anunciar a Boa Nova com cora-
gem e paresia.

"A cada um é dada a manifestação do 
Espírito para proveito comum. (...) Mas um 
e o mesmo Espírito distribui todos esses 
dons, repartindo a cada um como lhe 
apraz. Porque, como o corpo é um todo 
com muitos membros, e todos os mem-
bros do corpo, embora muitos, formam 
um só corpo, assim também é Cristo."

Canto: Eu navegarei
Nesse momento, um jovem acende sua vela menor 

na principal e os jovens vão passando o fogo um 

para o outro até que todas as velas estejam acesas, 

simbolizando os diferentes dons que vêm de um 

mesmo Espírito

03. PARA MEDITAR
Iluminação Bíblica 
Co 12, 7; 11 -12



1- Como batizado, sou um membro do corpo 
místico de Cristo. Tenho colocado os dons a 
mim confiados por Deus a serviço da Igreja 
e dos irmãos?

2-Partilhe no grupo esta pergunta: Como 
devemos agir sabendo que cada um tem um 
dom? O que isso me impulsiona a fazer?

Perguntas
04. PARA APROFUNDAR

Ó Deus, que por generosidade e bondade 
nos enviastes teu Santo Espírito para que 
não ficássemos sem direção, fazei-nos 
sempre mais dóceis e sensíveis aos apon-
tamentos que brotam de teu coração. 
Amém.
Todos os dons que nos destes queremos 
vos agradecer e o fazemos pelas mãos de 
Maria, mãe e molde da igreja.

Ave Maria...

05. PARA FAZER
Ação:

Oração:
06. PARA AGRADECER

Autor do Encontro: Equipe de Subsídios da 
Comissão Episcopal Pastoral para a 
Juventude (CEPJ) da CNBB.
Projeto gráfico, diagramação e revisão:  
Equipe de Comunicação da CEPJ - Jovens 
Conectados.

07. Ficha Técnica

Buscar conversar com os mais velhos da 
comunidade, ouvindo o que já fizeram e as 
experiências que já tiveram na Igreja para 
compreender como a ação de Deus não se 
limita e aprender aspectos importantes da 
vida em comunidade.


